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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Criar um lugar na educação básica capaz de estabelecer espaços femininos de apoio 
e acolhimento, trazendo reflexões sobre questões de gênero, padrões de beleza, autoestima e 
valorização da sororidade, voltados para pessoas que se identificam como mulheres; realizar 
intervenções quinzenais, sob forma de oficinas (duas oficinas por mês), de agosto a dezembro 
(em julho elas serão organizadas); estimular importância do cuidado feminino em todas as suas 
vertentes e conversas sobre a influência das masculinidades, formando pessoas preocupadas com 
as necessidades de uma sociedade ética, justa, democrática, diversa e sustentável. 

PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

O atual enfoque das escolas está voltado ao ensinamento de conteúdos cobrados em 
vestibulares, sendo muitas vezes esquecida a necessidade de transmissão para esses adolescentes 
dos conhecimentos fundamentais para a melhoria de sua saúde no presente e no futuro. Pela falta 
desta instrução na adolescência, casos de infecções sexualmente transmissíveis curáveis estão cada 
vez mais recorrentes em jovens e adultos. Para uma maior conscientização dos jovens em relação 
à atividade sexual e seus riscos, foi pensado nesse projeto como uma forma de esclarecimento 
dos órgãos sexuais, as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e também sobre formas de 
prevenção, tanto de ISTs quanto de gravidez indesejada. Além disso, a carência de entendimento 
acerca do próprio corpo e da sexualidade das mulheres pode ser atribuída à história de repressão da 
sexualidade feminina (OLIVEIRA; REZENDE; GONÇALVES, 2018; MACIEL, 2019). Portanto, é possível 
afirmar que um espaço educacional dedicado exclusivamente às mulheres, que aborde questões 
pertinentes à vivência feminina, pode promover uma aprendizagem mais efetiva, autonomia em 
relação ao próprio corpo e maior habilidade em lidar com situações adversas, como objetificação, 
abuso e assédio sexual. As oficinas serão ministradas por alunas de graduação treinadas pela 
professora proponente, o que contribuirá ativamente no processo de ensino-aprendizagem e 
no contato com atividades de ensino, vinculada à extensão universitária. Dessa forma, isso será 
uma maneira de levar à sociedade um retorno que os discentes recebem durante sua vivência 
universitária.
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BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O tema educação sexual é considerado por muitos tabu e mito (Gonçalves et. al.,2013), 
sendo somente pensado como algo negativo, prejudicial, que ao longo da história ocidental foi 
sempre reprimido e punido aquele que deste assunto tratasse (Dewes & Lima, 2013). Porém, 
a educação sexual deve trazer para as pessoas os benefícios que o sexo traz, como o prazer, o 
autoconhecimento e o respeito (Brêtas & Silva,2005) e a diferença dentro das relações de gênero 
tem sido muito ressaltada no âmbito da sexualidade, uma vez que as mulheres são reprimidas 
por vivenciá-la, enquanto os homens são incentivados a explorá-la (BRILHANTE; CATRIB, 2011). 
Segundo Maciel (2014), a família também influencia nos mitos ligados ao sexo por meio de histórias 
para a explicação de sexo e da gravidez, como bebês sendo trazidos por cegonhas e sementes 
que são plantadas na barriga da mãe. Maciel (2014) também comenta sobre o medo da escola de 
tratar desses assuntos, muitas vezes inseguros por poder causar brigas e polêmicas com os pais 
de alunos por divergência de opiniões. Por causa desse receio das escolas não são transmitidas 
para os alunos instruções sobre o uso de preservativos (Anderson, et.al., 1990), além de altas taxas 
de atividade sexual com diferentes parceiros, tornando os adolescente e jovens adultos um grupo 
de risco crescente para infecções sexualmente transmissíveis (IST) (Kann, et.al., 1997; Ku, et.al., 1998). 
Segundo a Pesquisa Nacional sobre Demografia e Saúde (PNDS), os jovens que demonstram maior 
atividade sexual, iniciação à vida sexual mais precoce e menor percentual de uso de preservativo 
são aqueles mais carentes e de baixo nível de instrução (BEMFAM, 1997a). Além dos fatores já 
citados anteriormente a automedicação ou medicação por pessoas não-qualificadas, a maior 
liberdade para a prática da atividade sexual em decorrência do uso de métodos anticoncepcionais, 
a dificuldade na investigação de parceiros sexuais e o menor temor do público por essas doenças 
têm contribuído para a dispersão das ISTs (Façanha, et.al., 2004) Portanto, uma das principais formas 
de impedir a disseminação dessas infecções é a conscientização da população, que pode ser feito 
por meio de palestras e oficinas nas quais podem ser tratadas estratégias de prevenção, envolvendo 
a promoção do uso de preservativos e outras formas de prevenção de ISTs. Além disso, a repressão 
sexual pode levar a uma falta de autoconhecimento das mulheres a respeito do próprio corpo, 
suas potencialidades e prazeres relacionados à vivência da sexualidade, sendo estas problemáticas 
que influenciam diretamente na autonomia das mulheres sobre o próprio corpo, no sentido do 
autocuidado, proteção contra ISTs, gravidez não planejada e falta de prazer nas relações. Segundo 
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Maciel (2019), a educação sexual existente nas escolas hoje não proporciona conhecimentos sobre 
o corpo feminino e formas de proporcionar prazer às mulheres dentro das relações. Dessa forma, 
podemos afirmar que um ambiente educacional especialmente destinado às mulheres, focado em 
questões relevantes para a experiência feminina, tem o potencial de fomentar uma aprendizagem 
mais impactante, autonomia em relação ao corpo e maior capacidade de lidar com situações 
adversas, tais como a objetificação, abuso e assédio sexual.

METODOLOGIA

O presente projeto de extensão terá frequência quinzenal, em que a professora e as 
alunas graduação irão às escola, apresentar oficinas de temas relacionados a autonomia feminina 
para alunas de escola pública do DF. 

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se com a presente proposta de extensão, criar uma proposta contínua e 
semestral que seja referência no Distrito Federal para a sensibilização de mulheres para a educação 
sexual, num espaço de acolhimento. Esse tipo de espaço pode contribuir para a redução das 
inúmeras violências sofridas pelas mulheres ao longo da vida. As meninas participantes das oficinas 
também servirão como replicadoras do conhecimento aprendido durante o projeto, atuando 
como motivadoras indiretas com seus colegas de seus ciclos diários. Espera-se, também, dentro 
do ambiente de extensão universitário, permitir um maior diálogo com o público leigo, cumprindo 
assim os requisitos básicos de qualquer IES no diálogo aberto com o público para disseminação 
de conhecimento. Adicionalmente, espera-se capacitar alunas de graduação de diversos cursos 
para desenvolvimento de atividades de extensão, ressaltando a importância de projetos desta 
modalidade, formando assim profissionais aptos a replicar propostas de extensão.
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